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Horo�'CODI'O 'rlo nosso cambl"o,! vaal.ano apodera-se de tod.o o _?U�o II recornmendá com grande insistencia I noss�s. nn�nças, sendo .só uma parte
',) U, '

I
em troca de vales pagavers apoz a que econormsassern o ouro .... Conse-] da divida interna sem Juro algum.

.

: guerra. Prevendo isso, todos os ban- I

quencia natural desta extraordinaria I Se o nosso governo tivesse, com
Quem sabe prcvêr sabe provêr. cos europeus c americanos, desde o crise fínance.ra é a carestia geral do a mesma quantia qLle incinerou, com

Se ;; nossa administração financeira momento em que a guerra tornou-se ouro e a baixa notavel de todos os prado apólices da divida externa, o

andasse com mais or.entação, nunca inevitável, elevaram o desconto, su- papeis cotizados ou que não valem' resultado seria muito Jifferente, por
chegaríamos a esse prccipicio em cujo bindo pouco a pouco, emquanto os al pari, como são justamente os que: Lo, a divida externa ficava di

fundo acha-se a inscripção infernal: revezes que a Inglaterra soffria pa- nossos. Se até agora isso não acon- minuida e por conseguinte diminuídos

» Lasciate ogni spcranza«,-»deixae recíam impedir o breve desfecho da teceu, é unicamente devido ao cou- os juros a pagar; 2°, uma compra
toda" as esperanças:« lucta. O director do banco allemão pon de Janeiro, que os grandes syn- tão considerável de nossos valores

Diversos acontecimentos auguram Ricardo Koch claramente expoz a dicatos de Londres e Pariz quizeram teria naturalmente elevado o preço
uma nova c muito sensível baixa do situação no relatório official do mez conservar em certa altura d'elles e por conseguinte melhorado

cambio, que desde alguns mezes os- de :\ovembro p. p" avisando tam- Accrescente-se as grandes perdas o cambio.

cilla entre () J /2 e 7 1 /2. O primeira be:n os industriaes, que absoluta- que soffreu o exporte inglez, allemão, Eis em -breves traços D resumo

e principal é a guerra do Transvaal, mente não convinha nas vesperas nollandez e belga com a mencionada da situação financeira nos mercados

cuja consequcncia natura! é a escassez da guerra sul-africana metter-se nos guerra. Sobretudo soffreu a Inglater- do mundo e no. nosso mercado .

. do ouro nos mercados do mundo, ernprehendimentos que suppõem um ra e a Belgica,
.

onde a carestia do Se por occasião de nova e gran-
visto que as minas sul-africanas for- credito facil, sendo certo que durante credito e a diminuição do exporte de baixa do 110SS0 cambio osjornacs
neciam quasi fi terça parte d'aquelle ii guerra sul-africana ri carestia do causou já verdadeiros desastres; o fluminenses com a sua sagacidade .e

metal precioso. O presidente Krüger ouro obrigará a todos os bancos a que de novo augmenrará as difficul- franqueza tradiccionaes vão de'novo

decretou, no pr.ncipio da guerra, que, um importante augmento do descon- dades financeiras.
'

culpar alguns especuladores estran

qualquer possuidor de mnas, que fi- i to. D'outro lado à situação politica, geiros e nacionaes do Rio de Janeiro
zesse parar os trabalhos de explora- . Outra consequencia da guerra do nosso paiz evidentemente ní.o é I de prejudic rem as nossas finanças,
ção, ipso facto perdia todos os direi- transvaaliana é que o barico inglez melhor do que era antes, As eleições! etc., (' ."., os nossos leitores tem

tos ,e as minas tornavam-se um pro- na prespectiva de enormes despezas, a, federaes deram ensejo a um iesen-; hrcm- ,>,-. o que a respeito escrevemos

prio da república. Logo, porém pre- que a Inglaterra sena obrigada, au-] cadearnento de paixões partidarias- - ; nc)� artigos XiI admira ri, n. 13;
valecerarn as razões _. puramente 111i- gmentou d'uma vez o desconto de iro Matto Grosso uma verdadeira Do cambio, n. 40 e Como tnelho

litares, sendo impossível deixar em Ilal modo, que só uma vez, desde a guerra civil; duvidas, receios, amea- rar o cambio r, n. 4<), juntem as

.lohannesburgo milhares de inglezes ] existencia deste estabelecimento, por ças por toda parte, A incineração de ligeiras observações {.:;. <te actual ar

e dezena de milhares de Caffres, occasião ela bancarcota argentina e o algumas dezenas de milhares de contos 'tigo e S8 ficarem aurmrados que tan=

ambos elementos perigosos dentro do conseguinte fallimento da casa Ba- é absolutamente incapaz de melho- tos jornaes da Capital Federal par a

proprio paiz, quando as forças boers ring Brothers deu-se passageiramente o nosso cambio. Causa deveras adrni- explicar 'l b ...ixa do cambio conten

passaram as fronteiras atacando as quasi o mesmo caso, O banco in- ração a facilidade com que a nossa tarn-se com umas meninices sobre o

posições inglezas na colonia do Natal. glez subiu 'a () % e immediatamente administração financeira acceitou a jogo da bolsa, etc., saibam que jus
Se não physica, ao menos moral- o banco francez subiu também a imposição feita peló syndicato que tamente essa falta de comprehensão,
mente, foram obrigados os inglczes (J -t.; os bancos da Allernanha e da contractou o fundins; loatt com o

I
essa estreiteza de vistas, é o que

a emigrar e os caffre s eram escolta- Austria-Hungria a /_ -t; do desconto o nosso governo - de incinerar an- mais nos prejudica nos negocios . fi
dos em grupos de um a cinco mil I das lettras. ,O mesmo banco inglez nualmente . 4.� mil contos de notas I nanceiros.
até as fronteiras do Natal. Actualmen-. acompanhou este seu ado com um de moeda-papel corrente, qdando éll Qu�m sabe pt\;I'<:;( sabe prover.
te funcciona menos do que a decima

I
aviso' importante, dirigido a todos os bem sabido, que estas notas não

parte das minas e o governo trans- i bancos particulares, em que lhes accarretam nenhum onus para as I'
- - ·--r-.....c.-o""--�<"'o�·
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q.) F O L H E TIM rosa, P, quanto n, si, Chl'istiarw não po- yejosa de uma outra? Elle fazia em fa- i ter'_se, tirou-lhe bruscamente o chapéo e
''''''-''V'''.'V�'''-.J ...... , '.A."_""''.rVv��r...r.v-,/'v",.''v'''-/;_' i di::t, sem 110IT01', el?;tler seus olhos pnra VOI' oe seu filho o EaCltíicio çle Clnrn., I prohihio-lne que o continuasse a usar.

JEAN 13AR1,;WY
.'. i Clara. Elle âete:sta\'a-a a ponto de fugir pelo que este podia muito bem !llZel', I' Pobre Jacquelinl1!

O d qn" i pnrn s�mpl'e dns H.OnCiere,s antes qu� l�, _para elle, o sacl'ificio de Jacqtrelina. Es· I Como
,era po!';si\'el !'ple elIa não E'

i!a�,HIll':l;.' tn.. , B i l'llstlanO' fizes e sl�a l1lulhel'.
.. :

tivesse ella, aqui ou ;l,IIi" O que lhe i�l-! tiyesse ahi, e ili�da . po.r I'ontade dI' I:'PU

v U u. U 'J ;. ..: II _ Fu�,'1r das J .0nClel'�s? .. Oh! ,n�o por�a\'a, em resumo? E ell.e pl'etendln, I p'le. sem qUê elle podeSBê s::nhar em

Ti, ('CÃO I
nao! "\10str'e Hehel' 11ilO o des�larlfl,. emfim, ser senhor de su:: ca,sn e provaI-o comhater rui vontade, 10m YlrtuQe da
E desdp que ell.8 <. l'e�peito flssim pen- quando hem lhe parecia. Eil-o. I tristeza tahez·il11aginal'i:1, porem que n;w

Th F< �'�eca Rnva, desde que expen:'1el1tava a, nulÍs
.

E. para 1lão pl'olongfll' essa discussãO, lhe pnreeia menos real?'
. ._

,

' I
vh':'t J·epulsão P01' Clnl'a, de certo o ve- jü lmstHllt,e longa, o camponez Bfthio da i Que fazer para que o \'e�ho solar das

-, EH, pra qU:1J:;1 I,ossa hlha. i'eu- !lI,) niio fallar:lhe-hia mais em tal flS- snlln, deixllndo seu filho enh'egl1e a Roncieres fosse, novHmente, Hluminado
3rt€'; \'os a lecolhestes t:jO ,Ioven',> a ama-' SUilIP'i). Jsso lhe seria pesado porque de-I'estllpefac(,'ão e (I, pl'OftllHia::i r,·{ie);Ões .. pelo sOlTiElo de slla pequenina amign?
veis tanto!, . I se.l�1v;\ pn,ra seu filho um cashmento rico

IV
E! e }Jodia muito bem di%81' sua pe-

•
- RIJa de\'ena sahel' eO!1�e]'\'m mi- e]ltJ'pta "i) não insistiria inais e procura- fluê11;na nmiga, pC)J't!lI<lllto ena não tinha

nha estima .. _. ,

I ria pnl'H 'hl'istiano uma outra mulher Decorreu :.lIgulll tempo ,Jen,w \ jute, aunos, �l,() passo que elle eOI1-

.

,_ A pobre �l:e�,nçl'l nada fez pai,! que, tahex !I8 ag.l'adusse. O que o v€- I\lestl'e Helier não falJou mai" liO
I
tn:\':l, trinta e c!ous. E n110 era uma, Inll-

:.henar \ossas .affeJt;'oeK Jl10, pl'inei paltJlf' llt' . dpó'e,:a.\"a' é que elle nome dA Clara e seu filho não tratoll dl ,cura, a :l,('cusnçii.o r'o pae Helier? Em
- Jacquelmêl não I; mais uma cri-! cunstituísse famililt. rrnnto peÜI', em uI· Jncql1elina. ,lá pos"hel quP uma jo"en ele "inte aunos

�'llçn. Tem. �o annos e estú muito cUJuplk : tim�. ann,l_yse. se li lllul1!"r e�colhida. tróu- Christiano, é ceJ'tü, nito fnll:lva nl,lis se podesse apaixonar d'um homem de
-·Uoquette? ella! Nem rienseis IÚSSO,

I
xes:::e menos escudos sah o se Chl'istinno em JHcqueJinu, porem pensa",) n'elJa. �ua ednde? ..

- Seja atsim. E ainda ell<,t nJ,o te- lhe de,.Be, Rem mnit� demoríl. a aleO'ria. Fl'l:' esse nm sentimento mais forte do '0'1< desgosto ter ena rartido 1; ..
ria. rle8culp'H St'IHlo tii,o disforme. de vê!' e abhH,'nl' um netinho..

b
• llE' pile. Tudo que o (,t'Teava, 'Pessoas e Aet .. I,nente que não podia 'mtis yel-a

- Oh! Essa agora é hõa!, Atm"ez -- Oh! I:epheou G rnpaz, repentina- i ('f usas. n-OC<l ;'a-Ihe a l�mhnnlç'a d'elln. llf"1 ultvil-a, eUe pensava c'onstantemente
que lllnetas a enca.!'tblR? Elia, p d,rlgadn mente tranqUlllisado, -é e:(sa unJa, a!E'�l'ía No dia da colheita, que teve logar, I' ,e :\(lrnil'avH-se um pouco da insi3-
comQ um ramo e fraca eOt�lO U�1lfl, flor. que não recusHr-':os-hei, se nlgum cj;.",! IIIH<1 Ikll1l1nn :"pós a pal't.itla. da raparig;1 l'Ía ele sua. lemhn!u.;a, pOl'ql1�, quanto
(,Otn lIns grllhdes . olho: n';f'Jl1gpnte8 e sll('eeder qlle eu ame. Que"o 'lI!1:U aqu,>]-' ílConteeeu-!1)e Fent;;- que ns Jag'J'imn.!3 ., wais que ellt se eBI'O!'l;aVa para a, afaE-tm,
�ahell?s. Rohe.r os, "�iio 80n:' ..

, rl][l: não la que tivel' �le clesr:()�flJ': Agora, !l1t'UI fllliúl?-lhe ;"w ,)!!Jo" quanrlo 'k. nn,'. 'mai.' till J'eC'ordaçã(j se impunha: mais
p (�esto�me, mas. d\ l:ontlaJlo, e Imela. pne. porque nao mll,l](Lllt'18 chamar ,h,'- tl'''mH'lade .' l'ítl1lpO, uma ilvn" '. '<tile elI," fle lembnwa de seu semblanto C0:}
IlHlltO 11l1t1a mesma. quelina. ElIa não pod mais cravo 11a I rohu8eflrfl, suceedendo-l1,le a me:,." cou- tristndo, de RéUS 0lh08 hnmi;'os, 'jl!auflo

() �elho fez um gesto de escarneo. roda.
•

sa n'u111a ma.nhã em que avisto'! mt C:1- elle communil'ou-lhe a resoh:çí'ío fle SI-:

.'
- - ro(lfl8 essas

(:OU,8ai:l
8ft!) tolices, I O yeiho. (1')rem, meneou :1, c.abeçn,

I hec;a
da

no,
ra cl'ia.d;�, U111 ('ha ',"1 ele pa,- afn8tm da quinta., par!l. fugi!' a � 1'1 ("18[1.

dlSSl' :lIe, eu prefiro U:.';·:l. " I Elle não estava eot1\·encido. Poder-se-hia lha. e do qual ,Tac(juelina se utilisÜl'fI mento repellido.
l',l'a C0ll10 (le prefen::;st' lima 01'tlga a, as�gurar que elln, não tOl'lml'-se-hw· in- outr·ora. Clll'istial1o, não podendo CO!� I (f '11Ii/l'l({t)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tanas relativamente a caiação, pintura. e totalmente differentes do que até hoje se Pl'a.ti-I
cava.outros reparos de que foram intimados.

O governo dos Estado::: Unidos, attendendo
Foram tarnbem pela mesma auctori- a qU3 a ./lÜl1'itime Canal Company não faria o caNa Repuolica, de Florianopolis. em dnde�adquiridas [> carroças para o ser- nalde Nicaragua com a presteza e condições ne-

uma de suas ultimas edições, vem estam- viço de remoção de materias fecaes, 4 eessartas, resolveu chamar a ci a construcçao do

pado o seguinte telegramma, que nos
para o lixo e 4 para aguas servidas, de- me�mo canal, pagando índemmlsaçao a meneio

causaria espanto se não estivessemos acos- vendo, em breve, serem iniciados esses nac\a em preza,

t
-

d d I Consta que S. S, Leão XIII indicou para seutumados a certas osten açoes e esa- serviços.

,�uc�e�80r
o Cardeal Gíordano Maria Gotti.

zrad O, dirigidas aos magistrad os, quando N o lagar Patacho vae ser construido "Dizem que a Allemanha consentirá que a

�:Stes, no exercicio de sua missão, ugern um desinfectorio, para bagagens e pas-
RllS a se apodero do reino da Pcrsia, se lhe for

t
,-

os' teresses fie determi "oaribntido o direito exclusivo de construir e ex-em CaD rano fi 111" -

RfI.- zeiros vindos de portos suspeitos ou-

c, plorâr as estradas de forro no paiz conquistado.nada pessõa Oll de certo grupo: infectados, sendo esse importante melho- O inverno é rigídíssíruo. Verdadeiros fura-
» Blurnenau, 1;)--0 juiz de direito

ramento feito pelo governo do Estado, cõesde nevoeiros devastaram a ilha da Sicília 11GB

pronunciou no artigo 803 ao jornalista de accordo com o superintendente muuí- arredores de Rísposto, Catania e Milazzo.

Fouquet, que prestou seus eervrços no '

I
f cipai.ultimo pleito, C0l110 auctor de erimentos

_ A Exma. Sra. D. Felicidade Tram-
em sua esposa; é isto politicagem 111e8- powsky offereceu ao governo do municí-

.

C[n,in_ha, Expedido hoje o mandado de
pio a Hrpt\ de seus terrenos, .corn 16 111e

pnsao, o cons_U1 'Salinger pl'eS�Oll, por tros ele largura, 'para abertura de uma
elle fiança. O tacto tem causado indigna- avenida, q�e yá da rua. Bocayuva, na

eao, visto i"1 falta de pl'OYHS para pro-] Praia ele Fóra. ao largo Benjemin Cons
nuncía. «

tante no ilbtto Grosso, A avenida se ele-
Será o magistrado um conimis de nominaril-Avmida Trompcuslo].

qualquer partido? Dex erão as suas sen-
__ E' esperado n'esta capital o ca-

tenças visar a. utilidade partidaria, em
pitão-tenente Henrique Boiteux.

'\ ez de serem ellas ditadas por sua, cous-
._ Seguio para a Capital Federal o

cíencia calma e desapaixouada ?
tenente coronel Elyseu Guilherme ela Silva.

Felizmente ainda não chegamos a,
_ O Sr, Julian Sala proprietario de

esse tempo e mais felizment.e ainda, para uma grande refinação, venele a 600 réis
garantia do povo, a magiE't.l'atu,l'a cathaJ�- o kilo de assucar refinado.
nense sabe .collocar-re ao abrigo elas pai" __ Os vapores Santos e Iioupava que
xões, agindo com a. inteireza que lhe elá sahirarn cio Rio no dia 13. só sãO espe
o conhecimento dt seu dever e Caiu a, ra�los aqui no dia 28 devido ri, qtial'ente
liberdade que a Cont3titukã,o lhe assegura na 4ue estã.o soffrendo na Ilha Gnl,!�de,
.e até hoje' os pode!'es publicas lhe tem

_ Foi nomeado ellgenheiro da 1n-
robustecido. .

tendencia Municipal, o engenhe:ro Do-
O I'et'erido telegramma, escl'ipto em

mingas Sabatt.
momento de ill\'encivel despeito, envolve
nrna grave oft'ensa, não a um determinado

jniz, mas á classe a que elle pPi'tenee e,
mais ainda, ao Estlldo onde 'elle exerce

·

SUllS 'fu ncções.'
Mas estudemos o assmnpt0,
Tn�ta-se de saber se uma pessoa,

'por ser politico militante, emhora. cane-'
gado de ser\'i«os a um partido, deve es

capar á justiça. que um magistrado en

Tenda dever fazer e de eOllstnüU'- se n,
·

indepenclencia. que a.ssim demonstra o

juiz, elando sentença a um sectario do

jllll'tido, que não lhe' é infenso , ..

Quanto ao primeiro ponto, ninguem,
de boa. fé, poderá asseverar que se pOi:'Sfl
exio'ir de' mm" ,'uiz; 110]' mais l'lrnig_;o. fi

- b I'. L,;

impunidade pata. um l'lclacl,ão, que. accu-·
dldo de ul11 delicto, IHIJ'e('a ao julgHlflor
ter sob1'e si o peso da responsabilidade
do mesmo elelict,o,

Com.prebenda-se que nii,o ga,r,lntimos
a c.ulpabiliciaJe (lo nosso collega Fo quet,
qu:çú innocente, mas Jiscutimos tlml1'

doutrina que um caso concreto nos in
duzia fi, etclareeer,

,Não 11a neste Estndo dU8s pessoas
que, funda.mentadanli"nte, possam incl'i
Hlinar de politico, e, principalmente de

poiitico mesquinhu, 0 hOl11'ado Juiz ele
Direito de Blumenau, o qual honra a

magistratura catharinense.
Pronunciando o cidadão. de que tra

ta O telegramma da RI']Jub7ica, elle po
dia. ter eÍTaelo. podia ter alcançado um

innocente e ferido lIff amigo prestimoso,
mas, aSflim procedendo, :amais o fez por
outms imposições a nã.o serem as de
sua. sã e recta cOl1sciencia,

Alem do mais o juiz referido nã.o é
infenso á situaçãO dominante, á qual aliás
prestou l'eleva.ntissimos serviços" exer

cendo o espinhoso l'.H. l'go' ele pJ'efelto de

]Jolieia., que não é urna sinecum, ma:s ilJ
contesta.vel1110úte um posto de �acrificio,

Lançando estas linhas, que não "i
sam outro fim senão evita.r que se firme
o pl'e�edente de se suPP?r qu� a m.agis-

- tratura de�le anda.r adstl'Jl:ta a.s eXlgen
cras de pequeninos sent.imentos, não dis
cutiJ;nos personalidade!), nem justificamos
factos, Discutimos. apenas, um pl'ineipi0
que nos parece rle eLevad? ,a.l�ance para
ti maa-estade do Poder ,JucllclarlO. E qUHn-

·

to m;Js l'espeit::lda, fõr a m?l,gistratLlra,
ma.ior· será o bl'ilho das instituições re

publicanas,

Correspondeneias
,
Flolbnopolis, 24 de Jmieiro de HiOO.

No intuito de evitar a in\'asão da

peste buhonicH o Sr, Raulil}o Horn, Sl�-
,peril1t0)ldente municipal, tem tomado dl-,
versas prorideneia , Entre e!las figlll'H. a.

pt1'ect.i\idade dns multas il1lpOShs aos

propl'ietnl'ios que nua ti\'el'�n1_ eumpl'id.o
as detenninações das COIl1l11lSS0es, salll-

Na Africa do Sal fical'am as força� inglezas
oceupu])(lo as memlas pOF�içõe�, O general Redvers
Buller atacou �.]gumas vezel' os boers do�tacados � . __!!I'!.�__IIIi���IIIIIIIIIIIIIIIIl!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�f!IIIIII���IIII_�I_I!__.�!!��!,
pelo longo do do 'rugela,pare('e, pOI'em, que e�Bes

T 1ataques tem por fim de obrigar o general Joubel't e egrammasa ('on�ervar forças baftantGs ao Ful e def\te modo '

diminui!' a·s fOl"(�as que estão sitiando Lady-Smith,
,

o novo cOlllJlta,ndante genel aI sir Robert� ��I_,,�-�----�--�-�-'__�_I�

Kamdakar tel'á ellOr'JJ1e� d.ifficulda(les a yeneer,

A principal é a demol'alisação q'ue ja '�e apoderou
daf' força.s inglezas, Depoi� de tantas derrotas. o

melhor solda.do tOI na-fe desconfiado, O unico meio

para lhes iu"piral' cOI-agem, t'Ofse um ou outro
successo na reintegração da campanha pelo sir
.Robet te. D'ouko lado pOl'em as lll'aças de Lady
Smith, Killlberley e Mafekinil,' não podem por
muito tempo continuar a defender-Ec, se não pelos
boe!'f, serão pela t'()11lG e 11l0lestia� obriga :08 a

render-Fc,
-

AccrElseenta, que com a capitulação desta.s
praças o exercito boer que as �itiava, (�ntra de
novo na ac'ção, A IlJglatena, quo no principio da

guerra t:il] ha ap'en'as uns 25,000 801c1ados, agora
cliepOe de 12",uOO, porem destes UJlS 35 a 40 mil mos.
�ão necoffHl'ios par'a, oC'cupar milital'l1lentes a co- -O Dr. Brazil Silvado pedia de-
lonia do Nata.l o a maiOI' parte da colonia do Cabo, d h f d 1"Nfio obstante, já as vezes nos relatorios sobre missão do cargo e c e e e po lCla.

eSearalll\lçaS entre ambas as pal'tes. enoontra-se _ Para substituir o Dr. Alfredo
a circunstancia da superiol'idacle nUl1lel'ica dos

Maia na direccão da Estrada de Fer-inglezes, o que antes q ua,i nunml se dava. Mas a ,

ill�igficante sup21'ioridade llUnhJI'.ica de forças in- 1'0 Central está indIgitado o enge
J,dzas não é rapaz de SUppl'il' a fa,lta de confiança 11hel'r'0 Gustavo Silveira.nos solc1ad08 e a falt,a. de talentos miJitar'es nos

genemes. Sob o j1m da guerTa f!'anco-alh,mão ,Uio, 27. Appareceram mais 2
cm 1871 vimos combattel' 35 mil alleruães contra

b b' n'esta ca-so anil francezes e tahil'em vericedore;;, casos da peste u 0111Ca,
o a. KOlaigo capitão (lo est,ac1o maio!' da pital.Allemanha" tr'atando f'a tactlca que os boel's,

1"'1 -••
alO]) 01· s 2

� Seo'uio
usam na g'IWl'l'a actual, declara, positivamente ,

1 .011<. I. 1, ':)'. b

que é tfLO ol'iginaria e inespel'acla., que forma na hontem para a Capital Federal o Dr.
h. i8toria das gU:l'ral' _

o da. tactlva uma,llova epo- V' t " d P I -R lTIOS ['epresen-cha, o� exercItos mLO Be podem TllalS ata�ar ele lC 011nO • e au a a ,

fl'ente-(jllClll ata,eal' pel'de, A� gucrra� vão oc- tante d'este Estado na Camara dos
cupar uma fronte immen, a, a� fon;;,.::: em po�ições D dcoberta;; inteiramente fortificada... as lllanobras, eputa OS.

Revista [los Estados
Amazonas

o presirlente da republica do Acrp, Lnii
GalY0Z, apl'esionou a eOllllllistão boliviana, que
pai a. lá Fe havia, rlirigi(lo. FOInm e�!'UalJllE'nte ap
plehendidas fi en:bitl'cações elll Puel'to Alonso,

Pará
Fallecoll 0111 Belém o general f"rederieo So-

1011 Sampaio Ribeiro, que tomou parte Fa.Jiente
na pl'oelamaçfw da Rppllblica,

Ceará
,

Eftá indigitado o dr, Pedro ROl'fre�
no futuro pel'ioclo preFiclencial,' Fub,titnir
Nogueira Aecioly no goyer'no do E�. tado,

Capital Federal
o g'ovelno, no intuito de evitar a propagação

da porte bubonica, tem toroado as medida� mais
8nerg'icas, tratando do ,'anoamento nom pleto da
cidp.de,

.

EmbaJ earalll pal'a a Delegacia do Thesonro,
em IJondr'es 239.S9rJ l.ibra� l'�terlinas.

O c.apitão ele fragHta Ribeiro da COfta obte
ve pellnü·f.ão elo govell1o para. aprefetltal' na ex

pOi:'iç:ão do Pal:.i� um calva Y.:das de �ua inyenção,

RBvsta do Extorior

NOTICIAS
Em dias da, semana passada deu-se

no districto da Penha um grande confli
cto ele que resultou gra ves ferimentos no

Sr. Bento Caetano Vieira, geralmente
conhecido e que se acha seriamente do
ente,

Sciente do facto o Dr, Juiz de Di
reito ordenou que se procedesse a auto
ele corpo de clelicto e fosse iniciado o

competente inquerito, afim de que 11 pro
motoria publica désse denuncia. contra oe

auctores de tal attentado.
Logo que forem ultimadas as' deli

gencins em andamento, daremos sciencia
a.os lJOSSOS leitores,

Já foram remet.tidos ao promotor
puhlico os inquerito;; poJiciaes procedidos
a respeito elo conflicto occorrido na Barra
do Rio e de que resultou os ferimentos de
Fra.ncisco Pereira. da Silva e Demetrio
Pasieczllicki.

Entrou no seu 40 allUO de existencia
o nosso "alente collega A RAgião Serrana,
a quem cordi::t!mente felicitamos.

para,
o dl'. '

Segundo communiea�>ã.o, que vae

publicada n'outra secçã,o, os nossos ami

gos Antonio Maria de Souza e Benjamin
ele Souza Tieira dissolveram amigavel
mente a �ociedade que tinham sob a ra

zão de Souza & TTieiTO, na villa ele Cam
boriú,' \.

Os preços do mercado são os mes

mos que vigoluram na semana anterior,
Pelo Max houve alguma. exportaçã.o

para. Parilnagmí,

Con�ta-nos que o Sr, supel'intendent
l11unicipnl \'ae officiar ás commissões sa

nitarias, afim de fazérem novas visitas
elomicil iarias,

o Conselh0 Municipal de Camboriú,
em sua ultima reuniüo, supprimio o dis
tricto de paz da Barr.a.

Na estação telegl'aphiQa desta cidade
ucba-se' retido um telegraml11a proceden
te ele Flúl'ianopolis, para Nascimento,

lHo, 23. Chegou hoje a este

porto o lúgar Tigre, d'essa ,praça, o

qual gastou 14 dias na viagem d'es

se porto para aqui, devido á' forte
lestada que apanhou no Oceano.

Rio, 27. O Dr. Severino Vieira
deixará amanhã a pasta da Viação
e Obras Publicas,' aS3umindo-a o Dr.
Alfredo Maia, conforme telegrapha-

#;

�WjjI. � 2LZZ
-----

,T:eibL1I1_a livre

Ao commercio e ao publico
Benjamin de Souza Vieira declara ao pu blleo

que tendo dissolvído amigavelmente a sociedade
mercantil que gyrava n'esta villa sob a firma do
SouY.a. & Vieira. acaba de estabelecer um arrua

zem de seccos e molhados ua casa ele sua residen
ela, afim de continuar a fornecer aos seus nume
rosos freguezes e .a('8 lavradores que o honrarem
com seus pedidos, promettenclo cada vez mais
esforçar-sa para corresponder a generosa confi
ança dos seus numerosos freguezos, dos quaes
espera que continuem a dispensar-lhe as attençõos
com que até agora lhe honraram.

Outrosim compra todo e qualquer producto
da lavoui a por preços vantajosos.

Declara tambem que está espetando um gran
do e variado sortimento de fazendas, miudezas,
ferragens e objectos de armarinho.

, CAMBORIÚ
Benjamin de Souza Yieim"

S. Estrelía do Oriente
Couvid] - se a todos os S]'S, socios a

comparecere il1 <Í Assembléa Geral que
faz esta sociêdade em 3 de Fevereiro
p. f" ás 8 horas da noite no salão do
Hotel Central.

ORDEM DO DIA

1. o Relatorio sobre o exercicio de
1899.

2, o Discussão sobre diversas refor
mas apl'esen tadas,

3, o Discussões geraes.
O secretario interino

Arno .Konder.

Editaes
Mesa de Réndas Estadoaes- de

Itajahy
Por t>,�ta Mesa ele Rendas se faz pu

blico que dUl'Hnte o corrente mez se pro
cederá, livre de multa, á cobrança do

imposto de patente por vénda de bebidas.

Outrosim, no mez de Fevereiro pro
ximo, se eífect ará a cobrança do imposto
de ind ustrias e profissões.

Ficarão onerados com a multa ele
10 % os que deixarem de satisfazer o

pagamento nos referidos prasos.
Mpsa dE Rendas Estadoaes de Ita.ja.

hy, 14 de ,Janeiro de 1900,
(

O administrador
Antonio José Schnaider.2-2

I unicipalidade de Ciunboriú
RJlSOLUÇÃO N, 39 �,_

O cidadão Benjamin de Souza Vif;ira,
superintendente municipa.l da villa
de CarnboJ'ill.
Faz: saber aoS habitantes deste mu

nicipio que o Conselho Municipal votou'

e' eu sancciono a seguinte resolucão:
Considerando q ue compete-lhe ex - ri

da. Constituição do Estado 'e da Lei 01'

ganica deste. municipio, crea.ção e sup

pressão de districtos de paz e, que o

actual elistricto da Barra. não :;:atlstaz as

exigencias do serviço pubJ,ico, tanto mai,s
quanto é limitadissimo.0 mUl11oro de eleI-
tores que a,lli apenas são 68; ,

Considerando que até agora não tem

sido passivei obter-se do pessoal �esse
districto a aceitação dos cargos pubhcos,
como o de sub-coll1missario, va,go a cerca

de um anno;
,

Consielerando mais que dos JUIzes
de Paz eleitos a penas o 10 pre:#ou pro-
messa, re::;olvp: �II! .

Art. 10 Uzando da.s attribLlições q'ue
lhe confp!'e o n.rt., 76 na, 7 da ConstitLli

çã,o do Éstado combinado 'eol11 o art. 12

n. 32 da, IJei Orgfll1'!Ca municipal, sup

primir o distl'ieto de Paz da Bayra, . _

Art, .

2� Revogam-se as dJlilpOSlçoes
em contral'io.

Mando portanto, a, todos a quem

pertencer o conhecimento e exec�lções
desta l'esolução que a cumpra.m e fa.çam
compril' tão inteiramente como n'ella se

coutem,
Superil1tendencia Municipal da villa

de Cam boriú, 23 ele Janeiro ele t 900 1]0

da Republica.,
i

Benfrl111i1 de Souza Vzeh'a.

;\'esta Secretaria da Superintenden
cia foi pllblicaua 1, pl'er,;onte resolu{,'ão,
aos 23 de Janeiro de 1900,-Ioão ()h1'Y-
sostomo Pacheco ..

' -
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Itajahy, 2-'i d.e .Ianelro çlp HIOO
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M ttnir.ipalida'de de

receita e despeza da lVIanieipalidade deBalancete' da
referente ao exereieio de' 1899

---�\� RECEITA TOTAL1 ° trimestre 2° trimestre 3° trimestre 4° trimestre

rrraDsmis�ão de propriedade
Abertura e coutínuação de casas de negocio
Terreno não ed\ficat'lo' ou murado convenientemente.

Carros e narroças . . . . . .

Engenhos, . . . . . . .

Exportacãc
Pombeiros e mascates

Bilhares
Padarias I.
Despachan es

Medicos
Officinas .

Fabricas d cerveja e gazosa
Botequins kiosq ues
Empreiteiro de obras
Pha rmaci a

T'ypographi�
Corturnes \
Lanchas e tes

Roteis
Armazens e, epositos
Agencies de ;�por
Açougups \.

: .

Gado abatido ara consumo

Olarias . . . .

Quota de 1/2 o sobre o capital
Consumo d 'ag,
p�o��rapho \ .

.

Afericão de p .. iS e medidas

Pass�ge.ns dos\los Hajnhy-Assú e 'Merirn

Cemitério . \. . .

Multas
'

Licenças rliveJ'sCl.i .

.:

Caução das

paS8111S
elos nos Itajahy-Assú.

Aferição ele peso e medidas

Saldo que' 'S8�U cl� a'nno anterior

80'; tI Rs, '

,

1.40Õ$960
3.460$-

•

1 584$SHO
. I 1. 289$-

I 625$-'
2.236$588
.1.18ií$--

60$-
35$-
30$-
30$-
333$-
190$
]00$-
1;;$-
40$--
20$-
JOO$-
116$- I90$-
80$---
80$-·-
86;�-

..

170$- I
240$-
97$8fJO
173$400 .

900$-
100$625
40$--
1328680

. 217$
'181$-
90$--

14.483$48S

1. 089$29011.166$560330$-- . 70$---..
252$910 12$040
174�;-�
60$-

3.548$743
1..200$-

1. 713$::'00
120$
·13$800
]5$-

2.495$955
155$-

1005;--

. I

II
44$-' I

.

I
I

l±6$--
I

55$-1i 2i$420

227$-130$--
.

I

84$625195$800
214$4181

2!if'$-1

60$--
3.G71$35G

40$-

10$-

5.374$910
3.980$-
863$130

::. ./178$-
745$-

11.952$642
2. ô80$-

60$�-
35$

.1' 30$-
30$-
443$-
190$-
100$-
15$-
40$-
20$-
100$-
172$
no$-
80$-
80$-
56$-
027$-
325$-

1.482$-
1.730$400

30$-
900$ --

359$-
280$-
696$862

1.083$
,

131$-
90$-

36.248$944
509$731 2.

36.758$675·

12$-

:20$-
191$-

i

120$-
30$-

720$100
694$-

8i$875
]03$4:00
20:3$080
177$000

TOTAL

- - -�-

\ II E S P E Z A

Subvenção ao Extel'l}t,o Itajahyense
Delegado municipal

I'
.

Secretnri0. . . .

Exaccão de 4 % ao rocurador
Fiscaes . . -. .

Guarda fiscal ela Pen\
Guarda fiscal elo Luiz-tJves
Admiuietrador elo cemerio
Professores
Illurninação da cidade

Expediente .

Eventuaes .

Contracto com o » Prrresso «

Custas .i udiciarias .

Expediente do Jury
Auxilio a0S fiscaes
Desapropriações .

Obras publicas .

Despezas 'nas estradasbr conta de zeladores.
ldem por conta de aus tes .

Metade ela importancía I';;: multas.
Restituição de cauções \

. .

Guarda fiscal elo Brilha« .

Zelad o:es das estradas. \ .

ExpedIente das comnnaes de alistamento eleitoral
Auxilio para a acquisição relogio para fi Igreja Matriz
Alistamento eleitoral.. . . . . .

Pnblica.ç'ões de editaes

Pia
o jury ,

Serviço ela limpeza ela ci Ie . . .'
Serviço eleitoral. . . . .

Aequisição de livros, de e mais objectos
Assignaturas ele jornaes .

Associação do 4° centena da descoberta elo Brazil
Gratificacão ao auxiliar d escripta.

"

. ,
i,

6'U$630
63U$-

91$875
40$800
146$684
4021$-

6.813$84-* 7.842$206 7.15\-I$J11

124$992
1.140$-

-103$750
70$740
64$000
99$990

300$-
300$-
313$688
480$--
60$-

124$986
830$-
403$750
56$400

99$990

300$-
300$-
280$375
480$--
(:)0$-

124,$980
1.290$-
413$750
298$020

100$-

46$-
1.500$-

795$Oô(J

200$-
1.200$-
1.200$-

.
1. 441$115
1.840$-
240$-
45$�
539$956

4.330$--
1.490$416
1)20$-
88$-
399$970
200$-
50$-
123$800

2.616$221
10.392$968

60$-
27$-
96$500
25i$-
06$

] .450$
.2-1$--
250$
))5$-
20$-
716$--
60$-

1.0]1$300
105$-
200$�
60$-

31.379$346

Orya:D)CnÍO el� r�ceTl0. e despe)
pa�a O exercicio de 1900

DA

�Iun lc lp al ídad e de Ita] a h y
----

(ContinuaçãO)
Tabella G

§ 23 Taxa sobre consumo d'agua
a) Está sujeito a estas taxas, calcu

ladas sobre o valor locativo, qualquer'
edifício que, tendo ou não pena d'agua,
se achar situado em rua por onde pas
se o encanamento ou á distancia ele
poder ser utílísada a agua do abaste
cimento.

b) Edifício de valor locativo
de 10$ a 15$000, por mez .

c) idem idem idem de 11)$
a 20$, por mez . . . .

d) idem idem idem de 21$
� 25$, por mez ...

e) idem idem idem de 26$
a 30$, por me;;,. . . . .

f) idem idem idem de 31$
a 35$, por mez . . . .

gj idem idem idem de 36$
a 40$, ]'lar mez . . . .

11) ielem idem idem de 41$
a 50$, pOl' mez . . . .' 2$000
i) idem idem idem de 51$

'a 70$, por mez . . .'.
j) idem idem idem de 71$

, a 100$, por mez . . .

k) Fabrica de cerveja. .

Fabrica de zazoae e outras
semelhantes. '-. . . . . :3$000

I) Estaa taxas serão pagas
pelos proprietarios, semestral
mente, até o fim de Junho e

Dezembro de cada anuo.

m) Por pipa d'água forneci
ela aos vapores, navios de vel-
la, e quaesquer outras ernbar
cações .

Tabella H
§ 24. Rendas e serviço do cerni-

teria:
•

1. Venda de terrreno no cerni-
terio publico, para jazigo
perpetuo, ii razão de 2$ 'por'
0,22m ou palmo quadrado

Apontamentos de sepulturas:
a) pnra ad ultos .

b) para. menores "

3. As aberturas e encerramentos
de sepulturas ficam a cargo
do coveiro, se o interessado
não preferir mandal-as fazer
por si, mediante consenti-
menta do administrado]'.

4. Por este serviço receberá o

coveiro:
a)

.

pela sepultura de adultos
b) .> » » menores

Tabella J
§ 26. Multas:

Multa por infracção de pos
turas,
ldem por infracção de con

tractos celebrados com a mu

nicipalidade, .

Idem a sentenciados na for
ma do código penal,
Idem a advogados e outras

pessoas do toro civil e crimi
nal,
Idem por quebramento de

fiança nos termos de bem vi
ver e segurança ele vida, na

fórrna ela lei,
Idem na fôrma da legislação

eleitoral,
Idem pejo excesso de tem

po de pagamento dos impos
tos e contribuições muuicipaee

(Cont.i1l'lía.)

$7,")0·

1$000

1$500

1$750

2$%0

2$5ú(}
4$0{)\)

1$000

]$Gon
$::'(JO

-1-$000
2$000

�H.. a

I I

110 trimestre 2° tl'imes'", 3" trimestrej'o trimestre

---------�----------

'11 ÔO$-I ]50$- I
'. . 300$- 300$-

300$-- 300$�
• I, ô68$499 272$553

400�-� 480$--
60$- 60$-
45$-
164$998

1.070$--
269$166
94$840
2;1$ =:
99$990

. 200$-·
, '1,

4.706$393 8.286$4069.577$572
Saldo, a favor da Mucipalídade que passa para o exercicío \

el \
Dividindo-se entre 08 abaixo assignados todo

e 1900 . .
. . . . .

, 1).379$329 ú activo e passivo da mesma sociedade.
'

S R
Camboríú 18 ele Janeiro de 1000.

lonÚBa. ,s. . . . . '6 75Q$67"
_

_ _:... ..!. -!.. .J_ ---!__:0::..::...:.�,:::.l)�:...::..o Antonio JJIaria id.e SOUZ'II.
\ T .

. Df'.'I1'J·(lm'l,n de Soue 1', o,

Eu, João GaVH, J11'O(I1':1d01' da Municipalidade de Itnjnhy,J J faço publico o l "sente balancete da receita e despezn ela
I sma Municipalidade, l'efe\nte :"0 exercieio de 18\)0

Paço Municipal de Itilby, -rn ,1 ele Janeiro de I )00.·

32$000

630$-

716$-
60$-

1.011$300
103$-
200$-
60$-

8.808$945

Avisos
Dtssolucão de sociedade

rner-cantlt
OR abaixo assignados declaram que dissolvo

ram amigavelmente a sociedade que girava sob :1

razão de

Souza 8- 'Tieira

J\�I�\_SCi\_I{)-
de arame, de gaze é de papelã
se na casa de

Georg Tzasc

o Procurndor

.João (J,l)' a.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BJ�UMENAU

Completo e variado sorCm' nto de

chapéos de BoI 1)[1]'(1,R, RUllIGER & SORNE Os abaixo asaignadoe offerecern no publico e especialmente ao cQm�lercio o

J
seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu-'ornens . b Osenhoras guezes, em c mo

e crianças. Xarque deMontevidéu e Rio Grande (syst:.?ma
. latino)

Artigos apropriados P0,nt concertos. Fea'nandüS Neves 8_.
Vendas por atacado e a varejo, a

1 1 Í) 1preços admiravelmente commodos. f opianopo is -End. teleg.: DOURO - 1)oaA tino G ttttêa
Satisfaz ..gualquer pedido de fóra.

'rem á venda. por preços modicos :

mascaras de todas as qualidades
llara. homens e' crianças.

bonets proprios para mascarados.
. serpentinas e muitos outros ar-

tigos. ii-2

'('nde-�e n. casa de

Georg Tzasehel.

(\lfficinª mechanica a vapor e fun�cão
A' typographia Proqreseo acabam ele _Dlumenau--Est_adDoE _de Santa Catharina

/chegar :

Lapis de pedra Lm.iz J--\.._ltenbllrg� J 'un.ior-Molduras pala retratos �'\
Carteirns..... Esta ofücina aprompta C0111 presteza e perfeição qualquer trabalho coneernelltt a esta ai te,
Serrinhas e modelos C0l110 sejam: Concerto (:e todas G qnaosquer maehinas, fazem-se poças novas para as esmas, obras

B
.

l'
de to! no, fax-se c concerta-se grades de ferro batido ele todos os dezenhos como rubem fogoes

nnquer os para, cnaucas

�
eeonoruíoos.

'

_Bl'oeh�s, brincos, e auneis FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
Carretilhae

,

de qualquer que seja, basta mandar-r e o desenho e as dimensões.
Talheres e facas de C08111h::" Tem sempre prompto, machínas pum cortar eanna ou capim para anima, em dívorsos

'rezoouras de costura e para bordar tamanhos e preços, como tambem cylindros para engenhos de fabricar assucar,

A "11 " I zitimas iugles as
'I'rabalho garantido e preços co tumod os.

Cgu las, egi I' -

.Z,
N. R.-Para mais informações devem clil'lb�(O'fe a08 seus agentes. em Itaja aos Srs. AtFn-

estes para sen lOras
, burg & Willerding, em Brusque, ao SI'. Guilhei n.e Krieger, e em Blumonau, á o

.

I )'t 'd b ...._ etc. etc. .Altcnburg; Filho &; C". Endereço telegraphieo FH,HO-em Blumellau.
O !I"id (.. ;'gi ocnrcep situa O em
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� rfodudos medicinaes -de �auliveira ,
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MJ- A r:i!'ovado8 . pelo Insü .uro Sanitario Federal e pelas Inspectorias de �, _

'';) Hygiene da Bahia, PernaOlhuc? e l_"tros E�tl:ldos ,I ])rl'r�b'171'cnI€� Premiados ('0111 medalhas dr 1" el:;_ffe em r!tVPI'�a�. Exposições e ('IlU! o (�l'al1do ��)!!� �
t � U

./\ Prr-ruin Espr'/'lal da. E:S:1l0eiça.o de Chwago e l'üf_'elthdo� dWI'lHl1lel1:ü na clinlcn de dl::'tmctoB

,;"� 'I'
;a"."" facultativos ele todos O" Estados do Brazil.
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. Peitoral Cátharinense-x::t)·opo de Angtco com To),'l o Guaco _ [,;." (>!ipto �� (. abaixo assignado communiea, aos antigos freguezes da. afamada fabrica

\�:JI ,omo unfCO medicamento contra ,lt'lluxo�, con8tipl'.(>\(,�, tOFFal:'. li; cj(:hite�, "(j Klappot ':' .ao publico, que, tendo a.dquirido a mesma ce!'\' ÜI'ia, offerece nova8

i. ul:\thn a, ti�j('a" coquelurbe, 1'0lJqnid:" I e t(J(1<L' a:< " .Ir: tiaf' do� \)I'g'aos rel:'-
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oer"eJ','.' f' �. d tl b't d,I,;'f:.'< , marcas e '-' v _. aonca a por um sys lema europeu, aq em apl'OVel.a o (\

if� pil·atol'io�. Ma,iR d(l [lO mil peSfOas attet'tam a t'Jlh-,wia de�te grande me(úca· �Mi;; mento. Nã() tem dieta nom rel'g'uaruo,
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geralmente ''Lceito.

��J Pilulas purgativas de Raulivéira- Plll'amen:. g'·>ae8.-São as unicas �
qne �l1bstitnelll, com vantagelll os plll:gativo� de . ""0 de ric.ino I' ontl'os. �,

�.. OOMn� de ��I UÜOt����fi aSutaebfficMi�m,:'��" �l!orut0rl�p�.�o �1-����������-a������I��-�6-W-�-W-E-�-�--W-.-'W-N-�-M��-�-�-�-N-J���-W-�-�-W-.�-N-�-.,:i:f, ('�tOl11a.go, tl'nulo e intei:' lIlOB; curam .a111 em a, u.WI,j _>1" '1< Ige� ao, l'h'aO

,.. �.. �1"'mOnlCaS �:�,.��.O)j_�,"Y:.�••,���••)!f.�.•)j�G,i!{J;t.G.O)j��i'J�.",.OJJ�"',eJ,j.",.':;.t.'"'O)�'.�tl'j Je "entro. alfecçóüs prorlnzidas p"la bili·�. �l1pl'rc�"il,u dJ,� regras nasmulhe- '. a
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MO E IS
,si\{j I'CP: vertigens, tonturas. bydl'opisias, hemOI'l'hoide�. colicai', falta de appo· _;:'> ,,,>,

� tite, pte., ete. Não tem dieta 11em I'e�gual'elo. (�; ,

vende-se na .';tsa de � �
'?J# Depurativo Eauliveil"a -' Elixir ue \',-Iame e Guueo (�elU mercllJ'io) Unico ri Georg' Tzaschel . � �'�l1li .. l'eeonhceido U!ieaz nos rhel1matii'lllO�, (l�cl'ophl1'iI$. nlcon�, lellC-OlTbéas on .: •

_ � {f��' tiOI 08 bl'anr.a� - ,'an"'l'OS, rarbl1110nlos, nouba.s, dariiu'( ,I'rJl"'l'hlidades da palIe,

B b �<.:� "imples e d uxo aprompto por jlt
�. necrOFes e OU'IC)E- 1l10leE'lias de clll'ackr syphilitjr:o.. -[10 tem dIeta nem l'es- I·�.·· om- ons � �,?

:e;r� guardo, �.9.A � encOl;nmenda, : l'antindo um bom�
WJ' Pilulas contra sezões _. E�p('(;itiro nlllito l'f'commendac!o contl'a "$ febres in- 8 t � e solIdo trabal!) :j'��

�; . tOl'DlÍtenteiJ, biJiOfaS e outr-aF, evitando' as reeahill<ls tão fl'equentes lIe�tas �! achão-se á venda na padaria de� �
Oh
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{i' molPFtias. o nOf80 Remedio contra sezões applil'n.-Fe nos l1U'BlIlOS rasos êi\ <1l ras BCOllSll'll
> f!ao �

i�.�,(.�.} iJós eont� � �;lil�yão - OompoJlelo-�r o8te in falJiYe!' pJ'eparado de uma 80. � Guilh"i'me 'ViUert � � � l��V� �
"f rie de fubt'tl1ncias chimicqs. l'ellnü ao mO�D1(} tempo toda8 as propl'iedades "fi � EncalTe!r. e: (lê 110" 0S OS �
� I I

� �, �
i' � thel'apentica� pl'ec,Ísas para tOl'nal.-o de nma oflicacia inconíeetave no tr'a- , , � traha!1lOs de Ir '.
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'0, ·.lere"!:';' das�.' ):l. tamento daB 1ll0leHias ilrnomin:;cclu�: mal ua ·terra. al1lal'elli,V�o, opilaçã_o ou I I
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""'.:.�_:'."���." hypoel1lia intcl'tropicál, ehlorose, finemia e na falta u 'i,cn� l'uaCão (la� �-;... �';
lUnlhere�, C't('. ". ;2

f�l Odontalf] i"na Rauliveira -' UJliVN�al�onte conh.'1 j.. eomo o mais efficaz :t:.'i!hv�, Preç'os favorayeis Jura, 08 revendedores. � Offieim� d .. ,. pucç§.o e �
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• medio para ('urar ín�talJtancaJllente qualquer d/i)' ,tr.· d('nír, � �J �
'.,

, N'esta lYIlO.1:tral.lhia. �. .. . �(l"� Unguento . ura�ivo·- ProcioFif'eimo modiC'amel1te �'ompo�to do utilippilllOS bal-
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fi"'" nwri,. in!tes, pl'eparado especialmente pa.ra, lk' pxtemo, flOR e[\>:os de
"
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I'::
.

fe,;' ,l" anti�,)� ou j'C'centes. ulcol'aR, llIo1etitias ('u.tnnea�, lepra., �al'Da, feridas � F' h
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Camomilla "Rauliveira- Rte pl'eei'j, () (:\. l' �.nl'�\. Dy�pep!'iaf; a.tonicaF. ('0- &
..
r�· em B 1gU as S li
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II['�f', o.ores de cabeça (' "entre, pl/imo(· [lpdítr. conige a� indigE'�tõel',· �W!
� , ;,,,tica o eFtOlmq'o, flORim" pxeita<;>õef< li! '''1>:., [da�', � .l"tralg:las, aC'idez,,� N"est.a acrf'di�ada t�1bl'Íea faz-.s� �udo
�11' w',jtos, enjOo du rual', ('h, Apruveita EE'Jl,. à8 crÍltn�'af quantIo atacadas W O qu€, de novo eXJste em fogos artlficJaes,
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I Thym{i>.lna, nau lVelr&- 1"11. .• rdl'esc�. a' ';g. Prepal'ndo in()ffell�ivo e fi t 11

1 ,".,
tões para cujo' m em mac 1l11SmO e

lllllt() usado lJara rural' a� i dla� do 1'0f't,j' "·,('h:18 (08 laiJi"" d' "tróe
g.lanue lwssoal h::tbilitado .

• '()JlIJi'damellté :'\f< FUl'daB e (:.' uel manclHI. I' peJ]C'.
,

S b� IJ l'
,

e .Montado, como deve ser, um esta-

i�.'!".�1 a ao "au rVOIra - :\fagnitica Cf·, I. '; '!,,;Ta tollo� .' (1«. E�pceifteo ("",tl'a: I belecimento déste. genel'o, acha-se ntl,S
!t� (j'�njma ,.�� ne\ l'.Jgias. eOlltw, dnrtbl'O�, 01;;'

" 'n�, pannof', r.nflpa�,

{i'�:" (,f'piill,n.· lhpll'llCltiHllO. �al'da." .� .. fie '''lhe..ílH, eh ,_,1", j'llg;lf f,'rillli ltOS, � condicções de attel1der prom,Ptamente. a
. � �'l'npÇrl('i' ! ....11e Cê mo)'(lellul'as (', illn'd "

"te., etc. � qunlquel' pedi·lo e 11 competir tanto em

,� U;:, ,:ll. !1ll1tlos 111'0' l ;os d.� Ua.nliveilH \'el1i' lJ jse em toda, H i,.Hk. ,,., qualidades dos sens productos como tarn-

l�ko1J \� bem 1"111 Dl'eçO::l com qualquer outra fa-

�
-ti: ':1 Raulino t·) � n & O: iveira@:tJ!:-.-....' bríca, ElJcaJ�.egá-se de .1�la.ndar arm:lr e

'Y/# y' �'mP
/� queimar 08 fogos de nrtIticlO em qualrluer

� unicos pn'pr, .,1":, t'alll'i(!antf·,., I. parte onde Rej;l, designn,do',
. correndo. :lS

� SAN T A C A .r H A R i r\i A �: ilespez?s de vmgem e,esradw do piBSO-

W
. I . .. �9" aI por conJa dos festell'us.

*@��).I.9�.�;'�:$��t�<:'I �$.i�J���.�. &-8 O propl'ietlwio, João Schwat'tz.

üsuíos e pínee-nez
á. venda n'esta typographia

H()cel Brazil
8LUMENAU

III

Ca.ixa do correio 4. End. telegr.: GUSTAVO

Rua- Aliíno Corrêa 17 p Caos Liberdade

Deposito de machinas de _cost ra para familías e industriae Comp).'h' sor
timento de íázcndas, miudezas, chapéos de sol e de cabeça, cam as, Clli, dil1Í1oí'l.

punhos, gravatas, brinquedos e perfumarias.

Reeebem nov idades por. todo -3 os

F'LORIANOPOLIS

de cerveja de ,�ul� ��efz
(Antiga Klappot )

E'M B R U S QUE

Pa 1 Maerz.

C 11 tos
dourados, prat os, de seda e de couro,

"encl se na casa: dt>

IGeorg Tzasphel.

A 11t\.' GOI...PE-lDA
('!-�on:ia/� de Sixte Delol'111e)

A' venda n('� typogl'aphia, pOl' 500 rs .

.
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M tI d t fiO (Rundsehritf)O }.O O onU· ptu.·a, r,prender a e�

U �" - j'('ver faCllmcnte e

H'm mes,':e a �'rTRA RO\,1)E, a mais clara .1

mais hOll,ta lej11, qur Hl (mhoc� .. O metborl0

C'ompõe-.'f' de �au('.rno� (le exerClclOs, qne vão

acompan!uldo8 � 1 cunera e 25 pOllnas espcci:l.c",
tudo (leutro d!fl1l bonito pstojo. I'rer;o 105\000
Acha-�e á veni na 'r;ypiig'l'Hphia Pr\'!'1 ( ;' 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




